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RESUMO 

A mastite é uma doença comumente presente em rebanhos leiteiros, considerada uma das 

principais doenças causadoras de prejuízos na bovinocultura leiteira, tais prejuízos como: 

a redução na quantidade e na qualidade do leite, gastos com medicamentos, intensificação 

da mão de obra, descarte do leite e em casos crônicos até dos animais. Objetivou-se 

avaliar perdas econômicas com a mastite clínica e subclínica e fatores de risco para 

ocorrência da doença. Foram utilizados os animais do rebanho leiteiro da Fazenda 

experimental do Instituto de Ciências Agrárias, composto por animais mestiços Holandês 

e Gir com produção média de 11kg/leite/dia. Foram coletados os dados produtivos do 

rebanho dentre eles o teste da caneca telada e CMT e para a variável qualidade do leite 

mensal, os dados foram disponibilizados pelo laticínio. A partir dos mesmos, utilizou-se 

o teste de correlação para análise estatística. Para definir as despesas com o tratamento 

preventivo e curativo foram coletados todos os gastos ocorridos no período experimental, 

sendo avaliado também impacto econômico da mastite. Verificou-se que os valores 

médios de CCS foi atendido apenas em (23,07%) dos meses avaliados, entretanto os 

valores de mastite subclínica estiveram aquém do índice aceitável. Diante da análise 

mensal o valor médio de CCS foi de 677.852 células/ml e no qual apenas (23,07%) dos 

meses avaliados se adequaram aos valores mínimos estabelecido pelo laticínio, o valor 

médio de CBT foi de 61.04 UFC/ml e mostrou-se abaixo do limite estabelecido, não 

havendo diferença significativa nos valores de gordura e proteína em função a CBT 

mensal, entretanto  quando feito a correlação dos mesmos componentes do leite em 

função da CCS, também foi observado que houve diferença significativa nos valores de 

gordura (P<0,05). O impacto econômico da mastite durante o período avaliado foi de R$ 

14.809,65 (US$ 3869,91), sendo 17,88%, 1,10% e 81,02% para o tratamento preventivo, 

tratamento curativo e total de perdas respectivamente. A adoção medidas profiláticas faz-

se necessária para reduzir os prejuízos causados pela mastite e assegurar os parâmetros 

de qualidade do leite que, uma vez atendidos é notório valorização do produto pelo 

laticínio. 
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1.INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é considerado o quinto maior produtor de leite em escala mundial, 

estando apenas atrás da Índia e China, porém sua produção vem sido impactada devido 

ao alto índice da prevalência da mastite nos rebanhos leiteiros, resultando em perdas 

econômicas para empresas e produtores, no Brasil, a alta prevalência da mastite 

representa prejuízo de 12 a 15% na produção de leite (BRASIL, 2015).  

A mastite é uma doença comumente presente em rebanhos leiteiros, que se 

expressa causando inflamação na glândula mamária, podendo ser caracterizada de duas 

formas, clínica e subclínica, além de ser considerada uma das principais doenças 

causadoras de prejuízos na bovinocultura leiteira. Tais prejuízos como: a redução na 

quantidade e na qualidade do leite, gastos com medicamentos, intensificação da mão de 

obra, descarte do leite e em casos crônicos até dos animais (ARCANJO, 2017; ASSIS et 

al.,2017). 

A qualidade do leite produzido no Brasil ainda está aquém dos parâmetros 

estabelecidos pela Instrução Normativa (IN) nº 62, de 29 de dezembro de 2011, que 

reestabeleceu os valores dos índices de contagem de células somática (CCS) e contagem 

bacteriana total (CBT), importantes indicadores para avaliação da qualidade do leite 

(BRASIL, 2011). A adoção de práticas de manejo, por meio do acompanhamento diário 

das ordenhas, higiene das instalações e componentes, e sanidade da glândula mamária, 

são importantes para profilaxia da mastite. Uma vez que, à ausência dos mesmos podem 

influenciar aos altos índices de (CCS) e (CBT). 

O pagamento pelo leite produzido está diretamente associado a sua quantidade e 

qualidade, os produtores que prezam atender os padrões qualidade vigentes pela (IN) nº 

62 Brasil (2011) são bonificados, caso contrário penalizados. Sendo incentivados a obter-

se um produto que atendada as exigências de mercado e do consumidor, e com maior 

valor econômico (DIAS, 2015). 

 Identificar os fatores que influenciam o impacto econômico da mastite, a partir 

da mensuração dos custos com, redução na produção, tratamentos curativos, praticas 

preventivas, CCS, descarte do leite e dos animais, auxiliam os produtores a tomada de 

decisões com objetivo de estabelecer controle da doença e minimizar os prejuízos por ela 

causados (LOPES, 2017). Sendo assim o presente estudo teve como objetivo avaliar 

perdas econômicas com a mastite clínica e subclínica e fatores de risco para ocorrência 

da doença. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. Contagem de células somáticas 

 

As células somáticas (CCS) são células epiteliais e de defesa oriundas do animal, 

utilizadas como ferramenta para monitoramento da mastite e avaliação da saúde da 

glândula mamária em rebanhos leiteiros (SANTOS, 2015). A glândula mamária é 

infectada por microrganismos patogênicos, dando início a um processo inflamatório, em 

resposta a esta invasão destes patógenos. Para combater os microrganismos, o sistema 

imunológico do animal mobiliza células de defesas do sangue para o quarto mamário com 

objetivo de elimina-los (SANTOS, 2015). Segundo (MARTINS et al., 2015) a infecção 

intramamária influência o aumento da quantidade da CCS no leite. 

De acordo com Schukken (2011) e Santos (2012) por se relacionar diretamente 

com a saúde da glândula mamária, espera-se que os níveis da CCS presentes no leite 

estejam entre 20.000 a 100.000 células/ml. Se os valores da CCS ultrapassarem dos 

valores descritos, pode-se indicar o início de um processo de inflamação da glândula 

mamaria, conhecido comumente por mastite. Quando se identifica a presença da mastite, 

é notório os prejuízos a ela relacionados tais como: alterações na composição do leite, 

diminuição na produção, rendimento industrial e aumento de custos na produção 

(LANGONI, 2013). 

Estabelecendo os níveis mínimos exigidos para CCS do leite vigente pela (IN) nº 

62 Brasil (2011), as indústrias e laticínios desenvolvem estratégias de bonificação, com 

objetivo de incentivar aos produtores a produzirem um produto com qualidade 

(TAKAHASHI et al., 2012). Em acréscimo, Almeida (2013), apresenta os benefícios que 

se obtém por produzir um leite de qualidade, sendo eles: atender à exigência legal, maior 

remuneração aos produtores, menores custos de produção, maior rendimento industrial, 

segurança alimentar e satisfação do consumidor. 

 

2.2. Contagem bacteriana total 

 

A contagem de bactérias totais (CBT) é caracterizada pela quantidade bactérias 

presentes no leite, e analisada por unidades formadoras de colônias (UFC) por mililitro 
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(BRASIL, 2018). A CBT é um importante indicador para o monitoramento das condições 

de higiene de ordenha, equipamentos e do processamento do leite. Segundo MORAES 

(2017) as principais causas de contaminação no leite estão relacionadas as práticas 

higiênicas tais como: higiene do ordenhador, tetos, instalações, equipamentos e manejo 

dos animais. De acordo com Carvalho et al., (2014) a ausência das práticas de manejo 

sanitário comprometem a qualidade do leite e contribuem para o aumento da CBT. 

Altas CBT podem acarretar diversos prejuízos para o leite tais como: alterações 

físicas e sensoriais, rendimento, valor nutricional e redução do tempo de prateleira do 

leite fluido e produtos lácteos, de modo que irão causar impacto negativo quanto a 

segurança do produto e aceitação dos consumidores. O valor máximo permitido para a 

CBT no leite cru refrigerado é de 300 mil UFC/ml (BRASIL, 2016). Ultrapassando esse 

limite da CBT indica que há falhas no manejo sanitário, que afetam a qualidade e 

consequentemente o valor comercial do leite por não atender os parâmetros desejados. 

 

2.3. Práticas de manejo de ordenha  

 

A obtenção do leite com qualidade é de suma importância para as indústrias e aos 

consumidores, mas para que isso aconteça, se faz necessário a adoção de práticas de 

manejo dos animais, controle sanitário e a conscientização dos produtores para serem 

aderidas (FAVA; PINTO, 2010; CARVALHO et al.2014). 

Para assegurar a higiene e a qualidade do produto final, as práticas de manejo de 

ordenha devem ser iniciadas desde da condução das vacas para a sala de ordenha até a 

ordenha concluída. Os procedimentos a serem adotados são: uso da caneca de fundo preto, 

desinfetantes (pré e pós-dipping), toalhas descartáveis, califórnia mastitis test (CMT) e a 

higienização dos equipamentos e instalações. 

A caneca de fundo preto é o procedimento inicial a ser feito, sendo responsável 

pela preparação dos tetos na pré-ordenha (SANTOS, 2012). E deve-se descartar os 

primeiros jatos de leite de cada tetos, observando possível incidência da mastite clínica 

(CARVALHO, et al., 2014). O processo seguinte a caneca telada é o uso do pré-dipping, 

o uso de produto antisséptico que tem como função prevenir a contaminação dos 

equipamentos de ordenha pelo contato direto com os tetos dos animais expostos ao 

ambiente (YAMAMURA et al.,2008). Segundo Langoni (2013) o pré-dipping deve ser 

aplicado em todos tetos sobre ação de 30 segundos reduzindo os microrganismos. 
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A secagem dos tetos com papel toalha é um importante fator para a prevenção de 

possíveis contaminações do leite por resíduos do produto (pré-dipping) e sendo 

recomendado um por teto (SANTOS, 2012). A utilização de tolha ou pano comum entre 

as vacas, podem causar contaminação cruzada de microrganismos causadores da mastite. 

Alguns microrganismos conseguem sobreviver por um maior tempo nos panos e nas 

roupas dos ordenadores contribuindo para a disseminação dos mesmos (SILVA, et al., 

2011). 

O pós-dipping é um desinfetante antisséptico que apresenta melhor eficácia 

quando em maiores concentrações dos seus componentes em relação ao pré-dipping 

(PEIXOTO, et al., 2015). Sua utilização protege o teto a exposição a microrganismos 

presentes no ambiente, reduzir a mastite contagiosa, eliminando a adesão patógenos ao 

teto pós ordenha (LANGONI, 2013). 

O california mastitis test (CMT) geralmente é feito quinzenalmente nos rebanhos 

com objetivo de identificar a incidência da mastite pela quantidade de células somáticas 

presentes no leite. Carvalho, et al., (2014) ressaltam a importância na adoção de práticas 

de controle e manejo dos animais, aliadas as condições sanitárias na obtenção do leite de 

qualidade e do bem-estar do animal.  

A identificação dos fatores de risco para a mastite é um processo de suma 

importância pra se alcançar os parâmetros de qualidade do leite. Feito a partir de analises 

de características relacionadas ao animal, ambiente, manejo, associando aos níveis da 

CCS (BARZON et al., 2013). Em pesquisa Mello, et al., (2012) relatam a influência de 

parâmetros como: idade, ordem de parto, período de lactação, estagio da contaminação e 

tipos de microrganismos, nos altos valores da CCS presentes no leite. E acrescenta que 

devido as altas temperaturas associadas a alta umidade no período do verão, e a correlação 

por fatores indiretos pela falta de capacitação dos ordenhadores, análises laboratoriais e 

manutenção dos equipamentos de ordenha, contribuem para a prevalência da doença. Em 

acréscimo Manzi et al. (2012) ressalvam a importância da limpeza dos úberes, a remoção 

do esterco e a limpeza diária da sala de ordenha, na prevenção da enfermidade. 

 

2.4. Pagamento por qualidade e custo da mastite 

 

A avaliação desde a obtenção da matéria prima até o produto final é de suma 

importância para o diagnóstico das condições da produção, a partir das análises dos 

mesmos, as indústrias adotam normas de inspeção e bonificação por atender parâmetros 
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de qualidade. Estratégia encontrada para se beneficiar e valorizar os produtores (DIAS, 

et al., 2015).   

Segundo Pinheiro, (2009) os produtores que se preocupam e buscam alternativas 

de manejo que garantam a qualidade do leite são bonificados. Em acréscimo Brasil, 

(2011) afirma que os produtores que não atenderem os parâmetros de qualidade vigentes 

pela Instrução Normativa (IN) nº 62 são penalizados. Já Dias, et al., (2015) e Brasil, 

(2018) relatam que o leite que apresenta altos valores de CCS e CBT são indicativos de 

falhas no manejo, afetando diretamente a qualidade do produto, o rendimento industrial 

e sendo um importante indicador na diagnose da mastite. 

Em suas pesquisas Demeu, et al., (2016) e Lopes, et al., (2017) utilizaram o 

sistema computacional “CUSTO MASTITE”, onde avaliavam os fatores que tinham 

maior representatividade no impacto econômico da mastite, sendo: Impacto da mastite 

(IM) “IM= Total em perdas+ Perdas preventivas+ Tratamento curativo “; “Total de perdas 

= perdas em leite (redução na produção e descarte de leite durante o tratamento e período 

de carência do antibiótico)”; “Medidas preventivas = despesas com antibiograma e 

cultura + despesas com realização de exame de contagem de células somáticas no tanque  

+ exames de contagem de células somáticas individuais  + pré-dipping + pós-dipping + 

tratamento de vacas secas + vacinação de vacas secas + manutenção de ordenhadeira”; 

“Tratamento curativo = despesas com aplicação do antibiótico local + antibiótico 

sistêmico + anti-inflamatório”. 

           Definir os fatores que influenciam no impacto econômico da mastite, auxiliam 

produtores e técnicos a criar estratégias de manejo para determinados fatores, 

minimizando o impacto econômico causado pela incidência da doença (LOPES, et al., 

2017). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Local 

 

O estudo foi realizado na Fazenda Experimental Professor Hamilton de Abreu Navarro 

(FEHAN) da Universidade Federal de Minas Gerais- ICA – Instituto de Ciências 

Agrárias, localizado a latitude 16º 44’ 06” S, longitude 43º 51' 42" W e altitude média de 

648 metros, na cidade de Montes Claros, situada na região norte de Minas Gerais. 

 

3.2. Animais 

 

Foi utilizado o rebanho leiteiro da FEHAN, composto por 20 vacas mestiças Holandês e 

Gir com produção média de 11kg/leite/dia, sendo ordenhados duas vezes ao dia, as 06:00 

e 15:00 horas, na sala de ordenha na qual possui fosso e ordenhadeira mecânica com 

sistema “balde ao pé”. 

 

3.3. Coleta e análise dos Dados 

 

Os dados produtivos e de controle sanitário do rebanho foram coletados por meio de 

acompanhamentos das ordenhas e anotações presentes no banco de dados da fazenda 

criado pelo grupo de estudos em sanidade animal e qualidade do leite (SANILEITE). 

O teste de CMT (Californian Mastitis Test) foi realizado quinzenalmente, a partir do 15º 

dia pós-parto por meio de um reagente comercial, específico para o teste. Os resultados 

foram classificados em: negativo (-), reação leve (+), moderada (++) e intensa (+++), de 

acordo com a intensidade do gel, formado após 10 segundos da mistura do leite com o 

reagente (SCHALM; NOORLANDER, 1957).  

O teste de caneca telada foi feito diariamente em todos animais para verificar se os 

mesmos apresentaram mastite clínica, e os resultados foram classificados em negativo (-

) ou positivo (+), de acordo com a presença ou ausência de grumos (FONSECA; 

SANTOS, 2000).  

Os dados referentes a qualidade do leite mensal foram coletados a partir do boletim de 

análise entregue pelo laticínio, e possibilitou verificar se os níveis de CCS e CBT 

adequavam com os índices preconizados pelo laticínio, valor recebido por bonificação de 

seus componentes, e a partir dos mesmos. Utilizando o programa estatístico R, foram 
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feitas analises estatísticas para verificar de correlação da CCS e CBT em função da 

gordura e proteína e a correlação do valor recebido e a bonificação em função da CBT, 

CCS, gordura, proteína, e produção de leite mensal. 

      Os dados de perdas pela redução na produção de leite, causados pela incidência da 

mastite foram obtidos através de estimação de dados de acordo com relatos na literatura 

(Santos, 2012), no qual foi considerado 13,5% de perdas na redução da produção mensal. 

Quando diagnosticado a presença da mastite clínica pelo teste da caneca telada, foi feito 

o tratamento com antibióticos referente ao quarto mamário contaminado, assim foi 

quantificado o número de animais que estiveram em tratamento, os dias que foram feito 

o descarte do leite devido ao uso de antibiótico e o período de carência do mesmo, que 

possibilitou encontrar o valor referente as perdas pelo descarte do leite, considerando 

produção média de 11kg/leite/vaca/dia. 

        Foram utilizados produtos antissépticos para as práticas profiláticas. O pré-dipping 

com objetivo de prevenir a contaminação dos equipamentos de ordenha por 

microrganismos de origem ambiental encontrados na superfície do teto, e o pós-dipping 

para prevenir a contaminação por microrganismos adquiridos durante o processo de 

ordenha (YAMAMURA et al.,2008). Posteriormente foi realizado a secagem dos tetos 

com papel toalha descartável, reduzindo possíveis contaminações do leite com resíduos 

do desinfetante. 

         Os equipamentos e a sala de ordenha foram higienizados diariamente. Para a 

limpeza das teteiras foram utilizados detergente alcalino e enxague com agua a 

temperatura de 35º a 45ºC pós ordenha e detergente ácido semanalmente. Os demais 

equipamentos como: latão, piso e baldes foram lavados com detergentes convencionais 

sendo enxaguados com água temperatura ambiente (BRASIL, 2008).  

        Para definir as despesas com o tratamento preventivo foi coletado os valores em 

notas fiscais de compras de desinfetantes antissépticos, materiais de ordenha e troca e 

manutenção dos equipamentos. 

As despesas com o tratamento curativo foram definidas pelo valor de aquisição do 

medicamento e a quantidade utilizada pelo uso do mesmo. 

O impacto econômico da mastite (IM) foi considerado:  IM= Total em perdas + 

Tratamento preventivo + Tratamento curativo, sendo: 

• Total em perdas = Perdas com a redução na produção de leite e descarte do leite 

durante o tratamento e período de carência do medicamento. 
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• Tratamento preventivo = Despesas com produtos antissépticos (pré e pós 

dipping), troca e manutenção dos equipamentos de ordenha. 

• Tratamento curativo = Despesas pela aquisição dos antibióticos para tratamento 

da mastite. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com o levantamento dos dados obtidos pelo Boletim de análise do leite do produtor 

enviado mensalmente pelo laticínio no qual o leite foi entregue, juntamente com os dados 

coletados na propriedade e pelo do teste do CMT, foi possível relacionar os valores 

médios de CCS e CMT para o percentual da mastite subclínica no rebanho. Foram 

estabelecidos índices aceitáveis de < 500 ml/l para CSS e 15 % de mastite subclínica 

analisado pelo teste do CMT (RIBEIRO et al, 2006). 

De acordo com o Gráfico 1, foi possível verificar que os valores médios de CCS foi 

atendido apenas em (23,07%) dos meses avaliados, sendo: abril e junho de 2017 e abril 

de 2018, entretanto os valores de mastite subclínica estiveram aquém do índice aceitável. 

 

Gráfico 1. Gráfico de correlação dos valores médios da CSS com o Percentual de Mastite 

Subclínica 
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Della Libera et al., (2011) avaliando a eficiência de diferentes testes indiretos para 

a detecção da mastite em bovinos leiteiros, concluíram que a correlação entre a CCS e 

CMT determinada pela correlação linear de Pearson (r) foi de (p ≥ 0,05). Ressaltando a 

eficiência dos testes utilizados para verificar a prevalência da mastite no presente trabalho 

exceto para o mês de junho no qual houve falha na coleta de dados referente ao teste do 

CMT, e nos meses de dezembro e fevereiro onde o teste do CMT foi feito nos primeiros 

dias, assim apresentando incompatibilidade com os dados da CCS, que é feito a partir de 

três coletas no decorrer do mês. 

Contra partida em pesquisa realizada em 120 dias com vacas Holandesas, Silva et 

al (2016), verificaram que os animais apresentaram graus leve a mastite subclínica 

semelhante aos valores da contagem de células somáticas (CCS), no qual valores podem 

ser atribuídos as condições fisiológicas e morfologias dos animais, como: período de 

transição, vacas no periparto e idade . O Gráfico 2, apresenta a média mensal de CSS em 

comparação com o padrão estabelecido pelo laticínio. 

 

Gráfico 2. Gráfico de evolução da CCS e padrão exigido pelo laticínio. 
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se adequaram aos valores mínimos estabelecidos pelo laticínio. Logo os demais meses 

apresentaram resultados superiores aos valores de 400.001- 599.99 células/ml. 

Rezende (2016), ao analisar 21.594.213 amostras de leite coletadas em 56 

municípios no Centro Oeste Mineiro em um período de doze meses, encontrou altos 

valores de CCS não se adequando a Instrução Normativa IN 62.  Apresentando resultados 

similares ao presente estudo. 

Leal (2018), em seu estudo utilizou  banco de dados proveniente de 78 

propriedades leiteiras situadas em municípios do Norte de Minas Gerais, coletados no 

período de janeiro de 2014 a julho de 2017, analisou os componentes principais do leite 

e obteve valores médios de CCS, de 491 mil células/ml no período seco e 521 mil 

células/ml no período chuvoso, valores inferiores aos de Andrade et al.,(2014), de 557 

mil células/ml no período seco e 610 mil células/ml no período chuvoso e aos valores 

encontrados nesse estudo. 

Quando comparado com os valores preconizados pelo laticínio, os resultados de 

CBT encontrados são positivos, exceto nos meses de abril e maio de 2017 no qual ainda 

estava sendo implantada as práticas de manejo de ordenha (linha de ordenha, assepsia 

correta dos tetos e limpeza da sala de ordenha e seus equipamentos), objetivando 

estabelecer a qualidade do leite produzido (Gráfico 3). 

 

Gráfico 3. Gráfico de evolução da CBT e padrão exigido pelo laticínio. 
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O valor médio de CBT foi de 61.04 UFC/ml e mostrou-se abaixo do limite 

estabelecido, diferente de Leal (2018) e Henrichs et al, (2014), de 266 mil UFC/ml no 

período seco e 426 mil UFC/ml no período chuvoso e (987.870 UFC/ml) respectivamente. 

  Silva et al., (2010) utilizou o equipamento Bactoscan FC (Foss Eletric A/S. 

Hillerod, Denmark) para analisar a CBT de amostras de leite cru refrigerado coletadas de 

produtores rurais do Sudoeste Goiano, o que talvez possa explicar a divergência dos 

resultados encontrados no presente trabalho, diante de metodologias distintas. 

 Não houve diferença nos valores de gordura e proteína em função da CBT mensal 

(Tabela 1). Vargas et al, (2013) verificaram que as concentrações de gordura, proteína 

aumentaram com os altos valores de CBT e reforçou que o aumento da concentrações dos 

componentes citados não podem ser consideráveis favoráveis a qualidade do leite onde 

pode se evidenciar inflamação na glândula mamária na qual podem contribuir na redução 

da produção de leite. 

  Entretanto  quando feito a correlação dos mesmos componentes do leite em função 

da CCS, foi observado que houve diferença nos valores de gordura (P<0,05) corroborando 

com os resultados encontrados por Mourão et al., (2018) e Vargas et al., (2014), enquanto 

a proteína não foi observado significância,  e os autores ressaltam que o teor de proteína 

na presença dos altos valores de CSS podem indicar proteína celular e também  proteínas 

séricas na glândula mamária combatendo possível processo inflamatório. Já Vargas et al, 

(2014) verificaram que os teores de proteína aumentaram (P<0,05) com a elevação da 

CCS, diferente dos resultados encontrados. 

 

Tabela 1. Análise de correlação (r), intervalo de confiança (IC) e nível de significância 

(P_value) entre a contagem de células somáticas (CCS) ou contagem bacteriana total 

(CBT) e (CMT) e o teor de gordura e proteína do leite. 

 

Diante dos resultados expressos na Tabela 2, é possível observar que a gordura 

(P>0,45) e a CBT(P>0,36) apresentaram maior variação em função do valor pago pelo 

laticínio se diferindo dos demais componentes avaliados. Nos meses em que houve 

 CBT  CCS 

 r  IC P_value r  IC P_value 

Gordura -0,21 -0,68 a 0,39 0,49 -0,72 -0,91 a -0,28 0,005 

Proteína -0,33 -0,75 a 0,27 0,27 0,38 -0,21 a 0,77 0,20 



22 
 

aumento nos valores referentes a produção de leite, gordura e proteína foi diretamente 

proporcional ao valor pago pela bonificação corroborando com os resultados encontrados 

por (ROMA JUNIOR, 2009).  

 

Tabela 2. Análise de correlação do valor pago pelo leite e bonificação em função da CCS, 

CBT, proteína e quantidade de leite produzido. 

 

 

 

 

 

 

 

Quando o leite apresenta altos valores de CSS e CBT os produtores podem ser 

penalizados. Teixeira Junior (2015), analisando o efeito do pagamento por qualidade do 

leite na rentabilidade da atividade leiteira, observou aumento de 8,78% na receita, 

relacionado pela maior remuneração pela qualidade do leite diferentemente do aumento 

do volume produzido. 

 Os valores mensais encontrados para as perdas com a redução da produção de 

leite variaram de R$ 622,89 (US$ 162,77) a R$ 864,77 (US$ 225,97) /mês, totalizando 

R$ 9.605,32 (US$ 2509,97) (64,86%) no impacto econômico. Para obtenção desses 

valores foram feitos estimativas, onde considerou-se redução de 13,5 % (no total de leite 

produzido em cada mês e posteriormente multiplicado pelo valor do leite + bonificação, 

onde apresentou variação de R$ 0,87 a R$ 1,11. Santos (2012), relata que no Brasil a alta 

prevalência da mastite nos rebanhos bovinos é responsável na redução de 12% a 15% na 

produção de leite. Para avaliar as perdas com o descarte do leite, foi considerado o número 

de animas que apresentaram a mastite clinica durante o mês, o período de aplicação do 

antibiótico para tratamento, e os dias de carência do medicamento e observou-se variação 

de R$ 60,72 (US$ 15,87) a R$ 366,3 (US$ 95,72) entre os meses, e totalizando R$ 

2393,14 (US$ 625,35), (16,16%) durante o período experimental. 

 

Tabela 3. Total de perdas durante o experimento (Perdas com a redução na produção e 

perdas com descarte de leite de vacas em tratamento e dias de carência) 

 

  Preço   Bonificação 

  r  P valor   r  P valor 

CBT 0,27 0,36  -0,79 0,0013 

CCS -0,57 0,042  -0,3 0,32 

GORDURA 0,23 0,45  0,59 0.033 

PROTEÍNA -0,5 0,082  0,36 0,22 

LEITE -0,56 0,004   0,73 0,0048 
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Para o Total de perdas (Tabela 3) foi considerado, perdas com a redução da 

produção, perdas por descarte do leite e período de carência dos medicamentos 

antibióticos, quantificando em R$ 11.998,46 (US$ 3135,32) se diferindo dos resultados 

encontrados por (DEMEU, 2015) 28,42, 28,37 e 28,37%, para escalas de 50, 100 e 150 

vacas. 

As despesas com o tratamento preventivo (Tabela 4) foi de R$ 2.647,75 (US$ 

691,88) em todo período, com variação de R$ 58,75 (US$ 15,35) a R$ 562,25 (US$ 

146,92) nos meses, valores superiores quando comparados com as despesas com o 

tratamento curativo que foi de R$ 163,44 (US$ 42,71)  durante o experimento, no qual 

pode ser explicado pelo menor custo para tratamento da mastite comparado com o alto 

custo para tratamento preventivo que tem como objetivo assegurar a qualidade do leite 

produzido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mês 
Perdas redução na 

produção (R$) 

Perdas descarte + 

carência (R$) 

Abril  707,07 366,3 

Maio 571,14 205,9 

Junho 648,97 356,4 

Julho 864,77 141,24 

Agosto 853 194,04 

Setembro 750,99 174,24 

Outubro 734,09 176,22 

Novembro 759,35 118,8 

Dezembro 640,19 114,84 

Janeiro 795,01 60,72 

Fevereiro 622,89 67,32 

Março 832,18 67,32 

Abril 825,67 349,8 

Sub total 9605,32 2393,14 

% 80,05 19,95 

Total de perdas (R$)   11998,46 
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Tabela 4. Variáveis que compõem o impacto econômico da mastite. 

 

O impacto econômico da mastite (Tabela 4) durante o período avaliado foi de R$ 

14.809,65 (US$ 3869,91), sendo 17,88%, 1,10% e 81,02% para o tratamento preventivo, 

tratamento curativo e total de perdas respectivamente. Demeu, (2015) obteve impacto 

econômico de  R$81.910,89; R$160.481,82 e R$238.218,38 para rebanhos hipotéticos 

compostos por 50, 100 e 150 vacas em lactação respectivamente, em sua pesquisa 

utilizando sistema computacional “CU$TO MASTITE”,se diferindo da metodologia do 

presente trabalho, no qual foi realizado a partir de coletas de dados reais durante em todo 

período experimental, e conforme discutido, à medida que ocorre o aumento na 

quantidade de vacas em lactação, aumentam-se os custos variáveis, despesas com 

tratamento preventivo e curativo gerando consequentemente um maior impacto 

econômico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Especificações     R$ % 

Despesas     

Tratamento preventivo   2647,75 17,88 

Tratamento curativo   163,44 1,10 

Despesas totais (subtotal)     2811,19 18,98 

Perdas     

Redução na produção de leite  9605,32 64,86 

Descarte de leite de animais em tratamento 2393,14 16,16 

Total de Perdas     11998,46 81,02 

Impacto econômico total     14809,65 100,0 
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5. CONCLUSÃO 

 

Com base nos resultados o impacto econômico da mastite foi maior quando avaliado o 

total de perdas, sendo que as perdas com redução na produção apresentou maior 

contribuição para o mesmo, assim evidenciando os prejuízo causados pela prevalência da 

mastite no rebanho. A adoção de práticas de monitoramento da doença e a intensificação 

das medidas profiláticas faz-se necessária para reduzir os prejuízos e assegurar os 

parâmetros de qualidade do leite que, uma vez atendidos é notório valorização do produto 

pelo laticínio. 
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